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Ementa: 

Refletir sobre os principais conceitos, temáticas e formas de abordagem da história social 

na trajetória da historiografia mais recente. Subsidiar o aluno para uma leitura crítica das 

distintas perspectivas desta forma de abordagem histórica. O objetivo maior da disciplina é 

subsidiar o aluno para lidar com os conceitos centrais à história social, quanto para 

identificar lacunas ou polêmicas historiográficas passíveis de serem transformadas em temas 

de pesquisa.     

Programa: 

UNIDADE I – Conceitos referenciais para a História Social  

UNIDADE II – A pesquisa em História Social  

2.1 – As fontes mais utilizadas  

2.2 – Os principais métodos de investigação  

2.3 – As linhas historiográficas fundamentais 
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